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UM AVISO SOBRE ESTE 
DOCUMENTO 
 

Todo registro escrito é escrito por alguém. No caso, por mim, Pedro, quem             
acompanha o grupo nas suas explorações. E isso significa que, apesar de            
estarmos fazendo uma construção coletiva de conhecimento e de ações,          
inevitavelmente este documento reflete o meu olhar sobre o que acontece; o            
que é limitado e pode conter erros. Este é um aviso para levarmos isso com               
leveza e também um convite para que quem quiser, fique à vontade para             
contribuir com sugestões e correções. Ao relato! 

 

RESUMO DO ENCONTRO 
 

Objetivo do encontro 
Continuar explorando caminhos de conversa com a Prefeitura de Barcarena          
para cuidar do abastecimento de água nas comunidades que não estão           
presentes no contrato de concessão da Águas de São Francisco. 
 
Nossas conversas 
Tivemos a participação especial do pessoal da Secretaria do Meio Ambiente,           
que nos contou um tanto sobre a consulta pública para a criação de um              
aterro sanitário. O grupo ficou contente com essa possibilidade,         
especialmente quem é do bairro Bom Futuro, onde fica o lixão que será             
desativado. 
A ideia era que a ARSEP (Agência Reguladora de Serviços Públicos)           
estivesse no encontro para contribuir com nosso objetivo, mas tivemos uma           
confusão no envio de ofício para eles. Ficamos frustrados com isso. Eis que,             
no meio da conversa, chega a coordenadora da agência! Ela ia só avisar a              
gente sobre o melhor jeito de convidá-los para estarem conosco, mas           
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escolheu ficar mais e nos explicar o papel da ARSEP e reforçar que "estão              
ainda se estruturando para melhor atender a população". 
 
O que decidimos 
No final, saímos de lá com uma reunião agendada do pessoal da Renascer             
com Cristo e do Bom Futuro com a ARSEP para ver a melhor forma de               
conversar com a Prefeitura e com a missão de contar, em uma reunião que já               
aconteceria com a Hydro, que uma das prioridades dessas comunidades era           
ter o abastecimento de água de qualidade. 
 
Momento do coração 
Terminamos o encontro agradecendo alguém do grupo por algo que tinha           
tocado o coração (óóóhhh). Agradecimentos pela presença e escolhas de          
ficar, pela verdade nas colocações e desabafos, a potência de estarmos           
juntos - ARSEP, Águas de São Francisco, SEMADE e sociedade civil. :) 
 
 
 

COMO CHEGAMOS ATÉ AQUI? 
 

A partir da necessidade de abastecimento de água em algumas          
comunidades, decidimos explorar o contrato de concessão da Águas de São           
Francisco. Levantamos perguntas, conversamos com a Águas de São         
Francisco, descobrimos que para o abastecimento de água nessas         
comunidades precisaríamos conversar com o setor público. E aí, chegamos          
neste encontro, onde conversamos com a agência reguladora (ARSEP) para          
explorar o papel dela e possíveis ações. 
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CONTEÚDO DA CONVERSA 
 

Resgatando as perguntas do grupo sobre a atuação da ARSEP (Agência           
Reguladora de Serviços Públicos): 
 

● Como é feito o monitoramento da operação da ASF pela agência           
reguladora? Quais as penalidades? (Especialmente em relação à        
continuidade e regularidade do serviço prestado) 

● Como tem sido a atuação da ARSEP? 
● Sobre a ARSEP. Existe de direito, mas não de fato. Como torna-la            

efetiva? Real? 
 
Não exploramos pergunta a pergunta, mas alguns pontos chamaram a          
atenção na fala da coordenadora da ARSEP, na humilde interpretação          
daquele que vos escreve: 
 

● A ARSEP atua como uma mediadora do diálogo entre o poder           
concedente (no caso do abastecimento de água, a Prefeitura), a          
concessionária (no caso a Águas de São Francisco), e os usuários do            
serviço da concessionária. Perguntamos: mas e quem não é usuário?          
Como no caso do pessoal da Renascer com Cristo e Bom Futuro, por             
exemplo. Neste caso, a ARSEP contribui na articulação da sociedade          
com a Prefeitura; ela mesma não tem o poder de tomar decisões. Foi o              
que combinamos, ao final do encontro: uma reunião para definir o que            
é preciso para conversar com a Prefeitura. 

● Uma forma importante da atuação da ARSEP é por provocação da           
sociedade. Isso significa que quanto maior o contato das comunidades          
com a ARSEP, maior a capacidade da agência de articular com a            
Prefeitura para atender às necessidades delas. 

○ Outro ponto importante sobre a atuação da ARSEP é que a           
agência ainda está em fase de estruturação, contratando        
pessoas, mudando de sede e coisas do tipo. Isso torna ainda           
mais importante a provocação pela sociedade neste momento,        
para garantir que as suas necessidades sejam escutadas. 
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● De forma resumida, a ARSEP tem responsabilidade de mobilizar         
quem toma as decisões para que Barcarena tenha o melhor          
serviço possível de abastecimento de água. 

● Nas próximas páginas, um documento formal que descreve o papel da           
ARSEP, escrito pela própria agência: 
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